
Petista mineiro quer luta ideológica 
BELO HORIZONTE — Uma 

campanha de segundo turno pola- 
', frizada entre o velho e o novo, 

direita e esquerda, "quem quer 
.mudar e quem não quer", e até 

,':'èntre "quem tem rabo preso e 0'. 42 

quem não tem". Esta é, segundo o 
.-.27;'»vice,presidente _danem Minas, 

:1* Eduardo 'Albuquerque, a propos-
°<tádós petistas mineiros para a 

rJ-,estratégia a ser adotada na cam- 
:panha de Luís Inácio Lula da 

Assim, eles acreditam que Lu-
la poderá arrancar votos de 
Fernando Collor de 'Mello, justa-
mente no eleitorado que lhe foi 
mais favorável: o povão. 

A proposta do PT mineiro, que 

já foi enviada à direção nacional 
do partido, foi discutida em reu-
nião da executiva estadual, na tar-
de de anteontem, quando a vitória 
de Lula já se delineava. Os diri-
gentes estaduais querem também 
que á Fremte.BrasiQgptAarn 
PC do 13: e 'PS13T seja árnPlià`da 
pela •incluSão do Partido Comu-
nista Braàileiro, do Partido Verde 
e do Partido Humanista. Preten-
dem ainda buscar o apoio eleito-
ral e posteriormente a sustentação 
ao governo, "ainda que crítica", 
segundo ,  Albuquerque, do PDT, 
do PSDB e da esquerda do 
PMDB: 

Personalidades democráticas e 
progressistas não filiadas a parti-
dos também serão procuradas, se-
gundo o dirigente petista. O depu-
tado federal Vírgilio Guimarães 
acha que o partido deve se abrir 
áráájárkipásióte:CQLts9L 
9uadros de esquerda no even-

"tual governo petista, desde que 
não haja barganha de cargos. On-
tem, a direção do partido já estu-
dava o mapa de votação em Mi-
n a s , para programar a 
intensificação da campanha mos 
pontos em que o PT teve menor 
penetração, como o Sul do esta-
do. 


